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Introdução: O modelo de atenção à saúde no Sistema Único de Saúde (SUS) está pautado 
nos princípios da integralidade e longitudinalidade. A equipe de saúde bucal encontra-se 
inserida nas equipes da estratégia de saúde da família desde o ano de 2003. O cuidado em 
saúde bucal deve ser capaz de ampliar o acesso às ações e serviços de promoção, prevenção e 
recuperação da saúde bucal, por meio de medidas de caráter coletivo e mediante o 
estabelecimento de vínculo territorial. A Estratégia de Saúde da Família é a proposta 
programática principal para a reorganização dos modelos e práticas materno-infantis 
brasileiras no nível primário de atenção. 
 
Objetivo: Analisar a contribuição dos cirurgiões-dentistas no processo de trabalho de equipes 
de saúde da família na produção do cuidado à saúde das gestantes, de municípios da 1ª 
Coordenadoria Regional de Saúde do Estado do Rio Grande do Sul. 
 
Metodologia: Trata-se de um estudo de caso do tipo único e integrado com múltiplas 
unidades de análise e metodologia predominantemente qualitativa. Os dados foram 
produzidos através da realização de dezessete grupos focais em dezessete equipes de saúde da 
família com saúde bucal de dezesseis municípios da região 1ª Coordenadoria Regional de 
Saúde do Estado do Rio Grande do Sul.  Os grupos focais foram realizados com cerca de uma 
hora de duração, conduzidos por um coordenador sempre acompanhado de dois relatores. O 
critério de seleção dos participantes foi a unidade de saúde ter sido avaliada pelo do Programa 
de Melhoria de Acesso e Qualidade (PMAQ), em 2012. Foram ouvidos um total de 51 
trabalhadores (17 médicos, 17 enfermeiros e 17 dentistas).Os grupos focais foram filmados, 
gravados, transcritos e interpretados os resultados com a ajuda do programa de análise 
qualitativa Nvivo. 
 
Resultados Parciais: Não é frequente os cirurgiões-dentistas apoiarem-se em protocolos de 
saúde bucal para gestantes padronizados pelos municípios. Algumas equipes referem, para 
orientar as suas próprias práticas, utilizar informações colhidas de diferentes manuais, 
adaptando-os as suas realidades. Relatam realizar ações de prevenção e promoção de saúde 
bucal com as gestantes, tais como grupos operativos. Apresentam dificuldades de 
desempenho relacionadas a formação na saúde coletiva. A ênfase das ações de cuidado com 
as gestantes dos cirurgiões-dentistas se refere ao atendimento odontológico no consultório, 
com consultas pontuais, que são encaminhadas por outros profissionais da equipe. Não se 
verificaram muitos relatos de trabalho interdisciplinar envolvendo a equipe de saúde com a 
saúde bucal. Os discursos das equipes de saúde demonstram a compreensão das concepções 
de saúde/doença com discurso prescritivo sobre a individualidade e autonomia das mulheres e 
suas escolhas. A Alta rotatividade, precariedade de vínculos empregatícios e sobrecarga de 
trabalho dificultam inovações nos processos de trabalho e o trabalho em equipe.  
 
